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INTERAÇÃO GENÓTIPO POR AMBIENTE E ADAPTABILIDADE E 

ESTABILIDADE EM GENÓTIPOS DE BATATA-DOCE BIOFORTIFICADOS 

RESUMO - A avaliação do desempenho agronômico é imprescindível para 

recomendação de genótipos de alto rendimento a ambientes favoráveis e 

desfavoráveis, incrementando deste modo a produção. Assim, neste estudo, 

objetivou-se avaliar o desempenho agronômico de genótipos de batata-doce 

biofortificados carotenoides. Três experimentos foram conduzidos em dois locais 

(Jaboticabal e Botucatu), em delineamento de blocos casualizados, com nove plantas 

por parcela e três repetições. Em cada experimento avaliaram-se 18 genótipos de 

batata-doce e três cultivares comerciais, totalizando assim 21 tratamentos. As 

variáveis avaliadas aos 120 dias depois do plantio foram: produtividade, produtividade 

comercial, número de raízes total, número de raízes comercial, número de raízes não 

comerciais, massa média de raízes, massa média de raízes comerciais, teor de massa 

seca nas raízes, produção de massa seca, formato geral, resistência à insetos, olhos, 

veia, lenticelas, chroma, hue. As características apresentaram interação genótipo x 

ambiente para 77,78% das variáveis. O coeficiente de variação variou de 3,11 a 27,63, 

produtividade comercial foi 3,11, teor de massa seca 8,42, chroma 6,44, hue 8,17, 

formato geral 27,63, resistência a insetos 14,50, Olhos 18,41, Veias 27,17 e lenticelas 

11,88. Em Botucatu, na época de verão, dezembro a abril apresentou os melhores 

resultados e por isso foi considerado o mais apropriado para o cultivo de batata-doce. 

Os genótipos CERAT60-05, CERTA56-23, CERAT60-26, CERAT35-11, foram os que 

obtiveram melhores resultados. Os genótipos CERAT56-23, CERAT35-11, CERAT31-

12, CERAT24-02, CERAT21-06, CERAT60-05, CERAT60-26 e CERAT51-30 

demonstram estabilidade (MHVG), adaptabilidade (PRVG) e adaptabilidade e 

estabilidade conjuntamente (MHPRVG).   

Palavra chaves: Ipomoea batatas, parâmetros genéticos, herdabilidade.  
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GENOTYPE BY ENVIRONMENT INTERACTION AND ADAPTABILITY AND 

STABILITY IN BIOFORTIFIED SWEET POTATO GENOTYPES 

ABSTRACT - The evaluation of agronomic and nutritional performance is mandatory 

to recommend high-yielding genotypes for engineered and unfavorable environments, 

thus increasing production. Therefore, this study aimed to evaluate the agronomic and 

nutritional performance of carotenoid biofortified sweet potato genotypes. Three 

experiments were extended in Jaboticabal and Botucatu, in a randomized block 

design, with nine plants per plot and three replications. In each experiment, 18 sweet 

potato genotypes and three commercial cultivars were evaluated, thus totaling 21 

treatments. The evaluations evaluated 120 days after planting were: productivity, 

commercial productivity, number of total roots, number of commercial roots, number of 

non-commercial roots, average mass of roots, average mass of commercial roots, dry 

mass content in the roots, Dry mass production, general shape, insect resistance, 

eyes, vein, lenticels, chroma, hue. The characteristics interact genotype x environment 

interaction for 77.78% of the variables. The coefficient of variation ranged from 3.11 to 

27.63, commercial productivity was 3.11, dry mass content 8.42, Chroma 6.44, Hue 

8.17, general shape 27.63, insect resistance 14, 50, Eyes 18.41, Veins 27.17 and 

lenticels 11.88. The city of Botucatu, in the summer season from December to April, 

presented the best results and was therefore considered the most protective for the 

cultivation of sweet potatoes. The genotypes CERAT60-05, CERTA56-23, CERAT60-

26, CERAT35-11, were those that obtained the best results. The genotypes CERAT56-

23, CERAT35-11, CERAT31-12, CERAT24-02, CERAT21-06, CERAT60-05, 

CERAT60-26 and CERAT51-30 demonstrate stability (MHVG), adaptability (PRVG) 

and adaptability and stability together (MHPRVG). 

Keywords: Ipomoea potatoes, Genetic parameters, heritability. 
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  1 INTRODUÇÃO 

A batata-doce (Ipomoea batatas L.) da família Convolvulácea é uma planta 

eudicotiledônea, herbácea, de caule rastejante e hexaploide (6x=90). Globalmente 

existem mais de 600 espécies do gênero Ipomoea e 13 delas estão na secção batatas 

(Stathers at al., 2013). 

A batata-doce é uma planta alógama e seu mecanismo de 

autoincompatibilidade conduz à polinização cruzada e, consequentemente, a um alto 

grau de heterozigose (Oliveira et al., 2002). Para o desenvolvimento de novas 

cultivares, os cruzamentos direcionados requer técnicas de hibridação, 

retrocruzamentos e custos elevados para sua condução. 

Dentre os vegetais mais consumidos no mundo encontra-se a batata-doce, uma 

das culturas de raízes mais importantes, cujo cultivo se dá em mais de 110 países, 

apresentando-se como um alimento básico tradicional em países tropicais, embora 

seja amplamente cultivada em regiões subtropicais e temperadas (MCGEE, 2014; 

Velho, 2016). 

O Brasil ocupa 15º lugar entre os maiores produtores do mundo (FAO 2022). 

Os principais estados produtores são São Paulo (160,514 mil toneladas), Rio Grande 

do Sul (155,070 mil toneladas) e Ceará (116,668 mil toneladas) (IBGE 2023). A cultura 

de batata-doce ocupa o sexto lugar entre as hortaliças mais plantadas no Brasil, tendo 

sido produzidas 847.100 mil toneladas e gerado R$ 1.413.645 milhões em valor de 

produção em 2022 (IBGE, 2023). 

Apesar desta importância econômica, nutricional e social, no Brasil, o 

investimento na cultura é baixo.  A maioria dos produtores rurais não atinge 10 t ha-1, 

o que ocasiona a redução da produção e, consequentemente, da lucratividade

(Ferreira et al., 2019; Costa, 2020). A produção com alto nível tecnológico, cultivares 

melhoradas, sistema de rega, adubação e manejo sanitário adequado permite 

produtividades de até 60 t ha-1.  

A cultura é plantada em praticamente todas as regiões do Brasil, uma vez que 

a planta é de fácil cultivo e amplamente adaptada aos diversos climas e solos, alta 

tolerância ao clima seco e baixo custo de produção.  
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O desenvolvimento de novas cultivares de batata-doce, através do 

melhoramento genético, tem tornado o foco em diversos trabalhos de pesquisa. 

Cultivares altamente promissora estão à disposição do produtor e consumidor. No 

entanto, há predominância de pesquisas que buscam cultivares com aptidões para 

produção de raízes destinadas ao consumo de mesa. Estas aptidões exigem que as 

raízes apresentem características específicas para tal segmento do mercado (Stoski, 

2014; Ringo, 2018). 

Há crescente procura por alimentos nutritivos, que auxiliam no desenvolvimento 

humano. O teor de carotenoides presente na batata-doce biofortificada é percussor 

da vitamina A, está previne a cegueira, fortalece o sistema imunológico, reduz o risco 

de doenças cardíacas e canceres.  

Estudos de melhoramento genético da batata-doce tem sido desenvolvido com 

foco em melhoria das caraterísticas qualitativas e quantitativas. A Embrapa Clima 

Temperado, IAPAR, UNESP, UFLA, UNOESTE entre outras instituições tem 

desenvolvido cultivares para atender ao mercado nacional. Cultivares com alta 

capacidade produtiva, resistentes a doenças, pragas e seca, biofortificada para 

carotenoides, duplo proposito no uso da raiz e rama, são alguns exemplos. 

 O estudo dos padrões de herança de características de produção indica que, 

para se obter maior eficiência de seleção, deve-se primeiro selecionar plantas de 

maior potencial produtivo, para somente então, avaliar em um número maior de 

ambientes (Cruz, 2004). 

A alteração no desempenho relativo dos genótipos, em virtude de diferenças 

de ambiente, denomina-se interação genótipo x ambiente, que pode ser caracterizada 

pelo comportamento das cultivares não serem coincidentes nos diferentes ambientes 

aos quais esses indivíduos estão expostos. Três situações ilustram a interação G x E, 

sendo representadas pela ausência de interação, interação simples e complexa onde 

ocorre a variação no comportamento das cultivares em diferentes ambientes, 

caracterizando a ocorrência de interação genótipo x ambiente (Borém et al., 2017). 

Em termos genéticos, a interação ocorre quando a contribuição dos genes que 

controlam o caráter ou o nível de expressão dos mesmos difere entre os ambientes. 

Isso ocorre porque a expressão dos genes é influenciada ou regulada pelo ambiente. 
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O programa de melhoramento de plantas está subdividido em três fases, a 

formação da população base para fins de melhoramento de bom desempenho, com 

ampla variabilidade genética e boa adaptação. Segundo o meio em que há 

preocupação na condução das famílias segregantes que permitam maximizar os 

ganhos diretos, indiretos ou simultâneos em caraterísticas de importância e por último 

que dispõem do material genético melhorado e procura-se recomendá-los para 

regiões amplas ou especificas. Sendo o tempo médio para lançamento de uma cultivar 

de batata-doce de 3,5 a 4 anos. O que torna os estudos de interação genótipo x 

ambiente, adaptabilidade e estabilidade fundamentais (Cosme, 2005). 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar a interação genótipo por ambiente e 

adaptabilidade e estabilidade de genótipos elites de batata-doce biofortificados.   
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6. CONCLUSÃO

• Os genótipos CERAT60-05, CERTA56-23, CERAT60-26, CERAT35-11

apresentaram o melhor desempenho agronômico nos ambientes avaliados.

• Os genótipos CERAT56-23, CERAT35-11, CERAT31-12, CERAT24-02,

CERAT21-06, CERAT60-05, CERAT60-26 e CERAT51-30 demonstram

estabilidade (MHVG), adaptabilidade (PRVG) e adaptabilidade e estabilidade

conjuntamente (MHPRVG).

• Os genótipos CERAT60-05, CERTA56-23, CERAT60-26, CERAT35-11

apresentaram bom desempenho agronômico nos ambientes e

simultaneamente são estáveis e adaptáveis, sendo recomendado novos

estudos visando o lançamento de cultivares.
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